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Figura 3.21. Rede hidrográfica da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno (Fonte: fotos aéreas, escala 1:30.000, fornecidas pela CATI, 2000)
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Figura 3.22. Topografia da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno (Fonte: fotos aéreas, escala 1:30.000, fornecidas pela CATI, 2000)
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Figura 3.23. Modelo Digital de Elevação do terreno (MDT)  da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno (baseado em  IBGE, 1965a)
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Figura 3.24. Declividade da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno (baseado em IBGE, 1965a)
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Figura 3.25. Orientação de vertentes da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno (baseado em IBGE, 1965a).
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Figura 3.26. Compartimentação do relevo da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno 
(baseado em IBGE, 1965a e fotos aéreas fornecidas pela CATI, 2000)
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Figura 3.30. Reconhecimento dos tipos de solos da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno 
(baseado em fotos aéreas fornecidas pela CATI, 2000).
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Figura 3.37. Vegetação, uso e ocupação da Estação Ecológica de Paulo de Faria e seu entorno (baseado em fotos aéreas fornecidas pela CATI, 2000).
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Figura 3.51. Pressões antrópicas e impactos ambientais na Estação Ecológica de Paulo de Faria.
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Figura 3.52. Legislação incidente na Estação Ecológica de Paulo de Faria
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